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O setor de bens de consumo eletrônicos pode ser dividido Caracterização 
em três grandes segmentos: do Setor 
vídeo: abrange televisores, videocassetes, cameras de vídao e 
videodisco; 
dudio:engloba rádios, auto-rádios, sistemas compactus e integra- 
dos, tocadiscos a laser (mmpact disc playsr), toca-discos, toca- 
fitas digital, componentes de sistemas etc; e 
outms produfos:calculadoras, instrumentos musicais eletrônicos. 
fomos de microondas etc. 
Os produtos de eletr8nica de consumo sáo, geralmente, 
direcionados ao lazer ou Bs utilidades dom6sticas. Grande parte das 
fábricas do setor estão localizadas na Zona Franca de Manaus, 
devido aos incentivos lá oferecidos, conforme será especiíicado 
adiante (ver item Tecnologia") Segundo dados da Associação Bra- 
sileira da Indiistria Eletroeletrbnica (Abinee), em i 992 o faturamento 
do setor foi equivalente a US$3,2 bilhóes, representando queda de 
31% em relaçáo a 1990. Em 1993. ele era estimado em USS4.9 
bilhões e, em 1994, um estudo feito pela Superintendbncia da Zona 
Franca de Manaus (Suframa) indicou um faturamento recoráe de 
US$7,5 bilhões, o que representou um crescimento de 53% e um 
aumento de 42% das vendas flsicas em relacáo ao ano anterior. 
0 mercado mundial de bens eletdnieos de consumo Mercado 
atinge atualmente, numa estimativa preliminar, cerca de US$ 1120 Mundial 
bilhões, sendo aproximadamente 5Wo correspondentes ao segmen- 
to de video, 25% ao de Budio e 25% aos demais, Embora as 
inforrnaçhs disponíveis sejam muito fragmentárias, podeise consi- 
derar que Q crescimento da demanda foi reduzido nos principais 
mercados. Outra camcteristica do setor 6 que os palses desenvolvi- 
doe detbm, em geral, paiticipa@o mais expressiva na oferta de 
produtos intensivos em tecnologia, enquanto produtos de tecnologia 
madura são fabricados em pai- com mão-de-obra barata, o que 
pode ser constatado atmv6s do deslocamento da produção do Japão 
e da Coréia para outros palses do Sudeste asi&tico. 
Graças B inovação tecnoldglca e iís bemaucedias w- 
trat6gias de mercado, o Japão experimentou. a paitlr de 1967, um 

msrcado, que se encontra estagnado ou, como no segmento de 
Budio, em decllnio. 
Os Estados Unidos possuem um déficit comercial signifi- 
cativo no setor de eletrõnica de consumo. que tohlizou US$ 10 
bilhões em 1990. O principal produto respons8vel por esse d6ficit foi 
o videocassete, sendo que, dos 10 milhóes de VCRs vendidos em 
1990 no país, 90% foram importados principalmente do Japão e da 
Coréia do Sul. As facilidades (principalmente sal&s mais baixos e 
isengo de alguns impostos) ofmidas por alguns peilses asihticos 
e pelo M4xico fizeram com que a produ@o para o mercado norte- 
americano se deslocasse dos Estados Unidos para esses locais. O 
mercado norte-americano vem apresentando, desde finais da déca- 
da de 80, iaxas de crescimento modestas, com exceção de alguns 
nichos, tais como czwxorders e ham thesters (ver, adiante, o item 
"Perspectivas Tecn~lógicas"). 
A prdu@õ interna de bem elP,tr8nks de consumo 6 M ~ F c ~ ~ o  
concentrada em 11 ~empmas: Shpp,, Philips, Itau&c+Rhnos, CGE, Macjjonal 
SampToshíba, Gradiente, E W i n - ~ M h i , ~ ~ ~ ~ r - P a n a a o n i ~ i  
Saoyrs, Sany e Furrj Uet&nica. ?om da útttma, que 6 
produtorrr de au&t&dios e tem aua p&~@o prafirjmente vóMa 
para sxpò.rt~@o~ asdemais %tu@m no segmntfi de Wb 'e Uidm. 
Em 1894; dMs ouhás mpf&w ,pa%amm a atuer nasse 
merado ( W o r  e &UM[) e, m: 1@S, mais duas (Cirwral e fenith): 
começaram tamhéma opemm mercadode uIdso. A Segtor produz 
audiopoi2lltil 2% linha, .a e a. Ginwd pradqzrrrti t d e j í í ~  
colafidos, e n q W Q  a Cgujqratw no& Llab swmentos. 
o grupo ~ i h ,  que, atua "o A o r  de infotmhtica, está se instalandó 
em Ilh6us. na Bahia com a empresa Bahiatech, que deverá fabricar 
produtos do segmento dt> vfdeo. 
O am de l$k14 bi>mem411~ por una grande: expan&odki 
pmdu@o e &s vendes de fWwirta em @@$i y.@ s w m u  cinca 
rnUhW dauriidsdesi rorno WdéW WCJUP&E @.rtktiüabS.Câráfi~~ 
B e 3. A Copa, rlor Mlrntto da W o l  a á. BS~@,~ifpi%b.da:eco~omia 
& fun* do Plano Real fivmwn SignWIGãtlvã irpipõWia nesse 
proneesa. -8 aumento, no .enhnta, 'teve o o m o ~ ~ ~ b  o: s$Ro 
prob1i~nia:da escassez de cine&pio (compBtrants phcipl da teia- 
&#ajo), tanto a &el mio&c@mo mundid8 O p&~m sa. deveu, 
em pane, ao aumento de dcjmanda pPr monEtw de vldeò, wn 
sonseqli8nei'l .& cresctíirta da p M ~ @ o  & . m l ~ ~ , u t g d o r e s . ,  
~t.onèu, e a ~ ,  que as prinai()ãis empv&as produtoma de.dnetsw& 

pios aumentaram a produ@o de tubos para monitores em função do 
aumenta de demandae dos seus preços maiselavados. Um exemplo 
disso pode ser percebido no quadro de vendas da Chunghwa, que 
vendeu, em 1994, em torno de 6,7 milhões de dneecópios para 
televisores e 10 mllhóes para manitores de vídeo. 
A única produtora decinescápios no mercado nacional é a 
Philips, que possui duas fábricas em São Paulo, uma da própria 
erniresae outra arrendadadaShai~p. A,prddu@o&e 1994 foi de 3'5 
milhões, pmvocando um ddfioit em torno de 1.5 milhRo da tubos. 
~ s t a s  f8bricas fornecem oinescôpios para a prágria unidade produ- 
tora da TVs da Philips e, em menores quantidades, para outras 
ernat.es@s do setor. Com isso, as demgis empresas ImpDrtam cineS- 
cápios prirlcip&-nente de fabricantes como Samsung, Chunghwa, 
G o l w r  e Qrign. Tendo em viste q- a ascwsez de einescópios ,ss 
deu a nkel rnundlal, as empresas nacionais fbram obrignaas a 
recorrer a outros fornecedores nwexterior, conprodupi%o ddesegunda 
ou, ks vezes, tercetm linhq o que faz com que, muitas vezes, a 
qualidadeseja baixa, pr6judicandD odec;empenho do pradutb nacio- 
nal. A Philips, em 19a6, realizou investimentos no v&r de US$W 
milhões, para possibilitar o aumente de sua cqfacidade produtiia. 
No entanto, o problema de &oasçez de Ci:msçopios 'se 
.repetiu. A Philíps, segundo estimáfiva da Gerh ia  Setoriil do Com- 
plexo Eletrdníco do EhlbES, com )base nos dadoç da produ* 
nacional de rel6viaores e dó comdtcío extwiur de cinescdpiok, pro- 
duziu em torno de quatro rnilhóes de cinesc&pias, dosquais partef!ai 
dlrecionírda para exportação, enquanto apradugão de t e l e v ~ ~ e s  foi 
de 6,1 milhóes de unidades. Em fun@o disso, f'oi formado um 
consdircio pelas empresas CCE, Rautec-Philco e Sernp-TosMba para 
a.instalaç&ode uma f8tlrica deeinwQpios, tufo estudo de viabulda- 
de deverá ficar disponivel em meada, de 1996. 
0 consumo do televisar, em cores está fortemente rejacia- Demanda 
nado ao poder aquisitivo da papulapáo, principalrnenfe de baixa 
renda, que repmsesefita o maior potencial de demanda, que, ak6m 
disso, está intimamente associada à disponib,i'lidads de cr6db p m  
pagamentopardado. 
O Fndice de pnetr@o do televisw em coms nos domicl- 
Iibs eletnfiqdos do. pais é de 77%, enQumto nos %dos Unidos 
situa-se em 97% 6 na Fmri~a em 84% '(dados. rektívos h 1992). Já 
a demanda pelo vüieocassete e& diretamente associada ao índice 
de pen&q&o do televisor em <lares no pals, bem como is facilida- 
des de compra parcelada (ciedidnoou planos de oonsôrcio). Apenas 
20% dasmsid~ncias brasiíelras m,m televisores Wswem aparelhos 
de vldeo. 
Como o menado de VCR no Brasil tem pouco mais de uma 
d$cada de existência e tendo em vista o seu M i o  i nd i i  de pene- 
tração, conclui-se que ainda existe um grande potencial de expan- 
são. 
Uma importante modificação na configuração da demanda 
por televisorae está no elevado crescimento da procura por aqueles 
de teia grande (maior que 29 poiegadas), cuja venda não era, at6 
então, muito relevante. Em 1994 eles detinham 5% do mercado de 
televisores coloridos, mas a partir de 1995 a demanda aumentou e 
passou a representar 10% do mercado total. Embora seu preço seja 
considerado ainda elevado (um TV de 29 polegadas pode custar 
entre R$850 e R$1.000), o aumento da escaia de produção deve, 
aos pucos, posslbiütar sua queda. Empresas como Sony, Philips, 
Semp-Toshiba e Gradiente se destacaram no aumento de produ@o 
e obtiveram maior partkipa~b de mercado, (respectivamente, 35%, 
14% e, as duas Últimas, 12% cada), enquanto a Sharp e a Evadin 
detbm, cada uma, 9% (dados de 1995). 
Oferta A produção de televisores em cores 6 realizada por diver- 
sas empresas, como é possivel obsewar no Gráfm 4 sendo as 
líderes a Philips e a Itautec-Philco. Esta, é importante assinalar, com 
sua nova fbbnca, localida na Zona Franca de Manaus, é a mais 
automaUzada da AmBrica Latina. Quanto aos televisores preto e 
branco, sua peiucipaç&o no total das vendas 4 residual (em 1995 
representou apenas 2,3% do mercado), e as Únicas empresas que 
atuam nesse segmento sáo a Itautec-Philco e a CCE. A Philips saiu 
do mercado de televisores preto e branco em 1994 e a Itautec-Philco 
anunciou recentemente planos de também abandonar esta produção 
a partir de 1997. 
Mo mercado de videocassetes, atè 1992 era posslvel en- 
contrar o VCR com três eabqas,  que foi sendo substituido pelo de 
quatro cabeças. Atualmente, o mercado apresenta uma segmenta- 
@o relativa B ofetta de dois tipos diferentes: um com duas cabeças 
e outro com quatro. A diierew entre ambos é que as características 
do Oltimo incarporam vantagens de perfomance em gravação, fun- 
ção de pausa e no avanço de quadros. A produção do VCR dequatro 
cabeças representa 81% do total das vendas. 
A participação do produto Importado no mercado nacional 
vem se reduzindo gradetimente, em função do aumento de oom- 
petithi~dade das empresas nacionais produtoras de videozassetes. 
'l~ 
li' I 
A evolução do markefshamde 1994 para 1995, observada 
nos Gráíicos 4 e 5, mostra uma queda significativa de participação 
da Sharp, tanto no menado de televisor em cores quanto no de 
videocassete: em 1994 ela liderava as vendas de VCR, com 20% de 

ampii ig s~bremaneiraaua prticipagão. A explicaflo reside nos 
seus grãndes volumes de vendas com produw d i i c a d a  e 
bastante verticalizada (exceto no9 camponenfes eletrânicos). Outra 
exceção B a Ford Eletr6nica, que concentra no Brasil a produ@o 
munÜial de auto@iii dogrupo, equea toma bastante.cohpstttiv8. 
Sua pro&ção desiir@+ b&loamente aa ~ ~ d o ~ e ~ .  
A CCE merece destaaue ainda na arodwão de sistemas 
integrados ,(composto por wmba d k  @ahr, to&-fitas e da@), 
wRtniuindo~ mli sm .das vendas totais. m m n h a d a  oela Gra- 
É~impongnt~de9ta~r~b~mflmda prodoçhdo wrnpa& 
discplepi, quwvem subsfiuindo ags pouw oitma-discos tradicio- 
nal, teve aumento de vendas de qu='S% no uiümo ano (460 mil 
unidades vedidas em 1984 e 846 mil em 1985). confoime fia 
percebe ahav6s da Tabela 1. A empresa líder nesse mercado 6 e 
Gradiente, seguida pela Sony e pela Phillps. como pode ser visto no 
T#em'L 
Vmâan dor Prlnciusís Produtos do Setor - 1- 

terceikagão de certas etapas de produção e áreas de apoio; e 
aprimoramento da tecnologia de produto e processo, tendo ocor- 
rido em grande parte das empresas do setor a intensificaçáo no 
nivel de automação do processo produtivo. 
Foram realizados pesados investimentos em automação 
nos ÚHimos quatro anos, que, nesie setor, significa inserção automh- 
tica de componentes na piam de circuito impresso. Este esforço se 
deu em função da ]busca pela melhoria de qualidade e da neces- 
sidade de redução de custos. 
O aumento nos níveis de automaçáo realizou-se, portanto, 
atravBs da aquisição de diversas máquinas de inserção automhtica 
de componentes convencionais, atbm da introdueo de novos equi- 
pamentos computadorizados de teste. A partir de 1992/93 as empre- 
sas começaram a introduzir as tecnologias Surface Mounted Devioe 
(SMD) para chlps, componentes de base retangular. e Metal Electro- 
de Face Bonding (ME!%), podendo ser cilíndricos ou planos, a qual 
representa a mais recente inovação para montagem de placas de 
ciffiuito impresso e, em alguns casos, com o indioe de automqác? 
(número de componentes automaticamente inseridos/nÚmero total 
de camponentes) chegando a 85%. 
Atualmente, obsemse um diferenciação entre as empte- 
sas a respeito de suas estrat6gi.a~ de atuação dentro do complexo 
eletrônico, isto 6, a sinergia existente no seu processo produtivo a 
nível do complexo como um todo ou mesmo a nível do setor de 
eletrônica de consumo. Assim, torna-se possível uma classiíiiaçSo 
entre os di imos t i p  de estratégias dotadas pelas empresas. 
A Phiiips, a Itautec-Philco e a Sharp, por exemplo, que 
pertencem a grandes grupos, buscam a integraçáo das empresas 
oompanentes do complexo eletfinico, explorando as sinargias exis- 
tentes a nível de processo e de produto, o que se torna possível 
graças h atuação desses grupos em praticamente todos os setores 
do complexo. 
A CCE B um claro exemplo de uma empresa com sinergia 
dentro dosetor de eletf8nica de consumo, poisconsegue issoatrav6s 
de um alto grau de diversiilcação da produção, obtido dentro de uma 
estrutura de verticalizaçáo quase total do processo produtivo. 
H$ ainda empresas que se reeringem a nichos de merca- 
dos, onde ocorre um enioque da produção num determinado seg- 
mento ou mesmo num produto especifico, corno B o caso da Gra- 
diente, que seconoentra na produç€io do segmento de áudio, no qual 
possui considerável paiocipeção de memado. Ela fabrica tamb6m 
produtos do segmento de vídeo. onde B reconhecida por um perfil de 
qualidads, a atualmente vem buscando aumentar sua participaflo 
nesse mercado. A Ford Eletrônica concentra-se na produção de 
auto-ddios. 
As estratbgias das empresas nacionais do setor de eletrõ- 
nica de consumo podem ser ainda classificadas segundo o nlvel de 
autonomia tecnol6gica alcançada, a qual se dá a2ravBs do desenvol- 
vimento de expressivos nricleos de engenharia de produto, principal- 
mente no que tange ao projeto eletrbnico doa produtos fabricados. 
No segmento devideo Ppossivel enumerar a Philips, a Itautec-Philco 
e a Sharp, enquanto no segmento de áudio encahtam.senesse perfil 
a Gradiente e a CCE, 
A estnrtya de produção no Brasil 6 marcada pela grande Tecnoiogia 
o e o r ~ i a  de ~arcerias tecnolóaicas entre as emDresas nacionais e 
as l idem a nivel internaciona1 o que se dá via joint-vantue ou 
estabelecimento de acordos de transferência de tecnologia. Apesar 
disso, expressiva parcela do merado brasileiro de áudio e vfdeo 6 
dominada por empresas de controle nacional, como gode ser obser- 
vado na Tabela 2. 
T W 2  
Mercado Brastlelro de Audlo e Yldeo 
EMPFiESA NATUREZA CONTROLE ORIGEM DA PAiS 
TECNOiOGiA 
Evadin Nacional Nacional Mitsubishi e Aiko Japão 
Philco Nacional Nacional H í i  eOtim Japão 
Philips Estrangeira Estrangeiro Philips Holanda 
Sanye ~oinr-V~mhm> Nacional Sm yo Japão 
Semp-Toshiba Joint-Vgntum Nacional T&iba Jspáo 
Sharp JaiM-Venture Nacional ma* Japáo 
SonY Estranwira Estrangeiro Sony Japáo 
Springer-Panassanic JoMt-Vmture Estrangeiro Maisushii Japáo 
Gradiente Nacional Nacloml ihomsan FmÇa 
JVC Japao 
Própria Brasil 
Fwlw Bqpdista (lsw). 
O desempenho das empresas vem sendo fademente mar- 
cado pela busca de malhar quaiidade e produtividade, com os 
programas de ímplam$a das normas ISO 9000 apntãndo nessa 
direçáo. Algumas empresas jtX possuem o certificado ISO 9001, 
como 6 o caso da Itautec-Philco e da Sharp, enquanto outras 
obtiveram o certificado ISO 9002, como a Evadin. A Gradfente 
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